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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
29 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

I Domingo do Advento 
 
 
 
 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- António Vicente Vieira e Esposa (pg); 
- Nossa Senhora do Alívio (pg); 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (52/57) - m. c. Fa-
mília (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (22/104) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (32/75) - Rol (pg). 

Este fim de semana voltamos a estar em confinamento. Que este ter de ficar 
em casa, seja a oportunidade para celebrarmos melhor o domingo, dia do Senhor, 

dia de descanso. 
As catequeses paroquiais ou não começaram ou estão suspensas. Logo que nos seja 
possível, iniciaremos ou retomaremos a catequese. Mantenhamo-nos na espectativa 
para que tudo volte a ser normal. 

Boa  semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
No 34º Domingo do Tempo Comum, celebramos a Solenidade de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, Rei do Universo. As leituras deste domingo falam-nos do Reino de Deus. Apre-
sentam-no como uma realidade que Jesus semeou, que os discípulos são chamados a edifi-
car na história (através do amor) e que terá o seu tempo definitivo no mundo que há-de 
vir. 

A primeira leitura utiliza a imagem do Bom Pastor para apresentar Deus e para definir a 
sua relação com os homens. A imagem sublinha, por um lado, a autoridade de Deus e o 
seu papel na condução do seu Povo pelos caminhos da história; e sublinha, por outro lado, 
a preocupação, o carinho, o cuidado, o amor de Deus pelo seu Povo. 

O Evangelho apresenta-nos, num quadro dramático, o "rei" Jesus a interpelar os seus 
discípulo acerca do amor que partilharam com os irmãos, sobretudo com os pobres, os 
débeis, os desprotegidos. A questão é esta: o egoísmo, o fechamento em si próprio, a indi-
ferença para com o irmão que sofre, não têm lugar no Reino de Deus. Quem insistir em 
conduzir a sua vida por esses critérios ficará à margem do Reino. 

Na segunda leitura, Paulo lembra aos cristãos que o fim último da caminhada do crente 
é a participação nesse "Reino de Deus" de vida plena, para o qual Cristo nos conduz. Nes-
se Reino definitivo, Deus manifestar-Se-á em tudo e atuará como Senhor de todas as coi-
sas (vers. 28).                                                                                                                                 In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 63, 16b - 17. 19b; 64, 2b - 7; 

Salmo Responsorial: 79 (80); 

IIª Leitura: 1 Cor. 1, 3 - 9; 

Evangelho: Mt 13, 33 - 37. 

ÁGUA VIVA  
Nº 377 –  22 a 28 de Novembro de 2020 

SOLENIDADE DE CRISTO REI 



CELEBRAR E VIVER A FÉ EM 
TEMPO DE PANDEMIA 

(cont) 
3. Caso não seja possível a realização 

da catequese presencial, pedimos aos 
catequistas para se manterem em contac-
to com os catequizandos e suas famílias e 
que, grupo por grupo, vão avaliando as 
possibilidades de lhes proporcionarem 
este serviço: por meios digitais e outros, 
direcionados preferentemente aos pais, 
no caso da catequese da infância, para 
que sejam estes, como primeiros cate-
quistas, a transmitirem aos seus filhos a 
mensagem cristã. Em todo o caso, res-
ponsabilizem-se os pais pelo acompanha-
mento dos filhos durante eventuais ses-
sões de catequese à distância para os aju-
darem a concentrar-se nas mesmas e para 
esclarecer as incompreensões e dúvidas 
que os filhos possam ter; sem este envol-
vimento da família, a catequese por mei-
os digitais será uma ilusão. 

4. Damos graças a Deus pelo trabalho 
dedicado e criativo dos sacerdotes, diáco-
nos e agentes pastorais, ao serviço das 
comunidades, Instituições Particulares de 
Solidariedade Social e capelanias, para 
viver, partilhar e encorajar a fé que pro-
duz esperança e confiança na presença de 
Deus que nos ajuda a superar as dificul-
dades presentes e a ir ao encontro de 
quem mais precisa. 

5. Confiamos todos vós, as vossas fa-
mílias e as vossas comunidades ao ampa-
ro de Santa Maria, Senhora do Rosário de 
Fátima e Mãe da Igreja, pedindo, por sua 
intercessão, que o Senhor nos confirme 
na fé e na caridade, nos ajude a superar 
esta crise e a colaborar na construção de 
um mundo mais solidário e fraterno. 

CEP , in “Ecclesia” 
 

A ALMA 
 

Da nossa experiência milenar, sabemos 
que alma não tem qualquer atividade 
separada do corpo. No entanto, é a alma 
que faz que o ser vivo seja vivo e capaz 

de se mover. O problema da alma, tal 
como o da vida ou o de Deus e muitos 
outros filosoficamente fundamentais, é 
complexo e, por isso, difusivamente con-
fuso. Primeiro, porque remonta aos tem-
pos perdidos no horizonte da memória e 
tem raízes claramente mitológicas; de-
pois, porque nesta noção se misturam 
tradições conceptuais radicalmente hete-
rogéneas e até opostas; finalmente, por-
que é um dos temas que se pressupõem 
adquiridos no leite da nossa cultura tradi-
cional e sabidos a partir da doutrina reli-
giosa que nos foi comunicada quando 
éramos assíduos aos bancos da cateque-
se… Junta-se a isto o facto de sermos 
herdeiros de doutrinas racionalistas acer-
ca da nossa identidade. Foi René Descar-
tes que nos ofereceu a definição de que, 
antes mesmo de sermos um corpo, somos 
“uma coisa que pensa”, uma “res cogi-
tans” que, de forma estranha, através da 
glândula pineal, se junta ao corpo, o nos-
so, e nos permite dizer que somos racio-
nais. Antes, desde o tempo dos filósofos 
gregos antigos, dizia-se que somos 
“animais” que partilham amigavelmente 
a matéria com algo imaterial a que se dá 
o nome de “razão” e nos faz ser animais 
racionais. A diferença está na primazia 
dada à alma ou dada ao corpo. Para Des-
cartes, somos “razão” metida no corpo 
animal; para os antigos, somos “animal” 
a que se juntou a razão. Temos que afir-
mar que o homem é muito mais que um 
animal e que uma res cogitans. É uma 
unidade. Mas Descartes não se apercebeu 
disso. Sem querer, contribuiu para que 
todos (racionalistas e idealistas posterio-
res) ficassem presos à importância da 
razão consciente, para poderem continuar 
a encher os pulmões de ar denso e trove-
jar que somos racionais! Em estrita lógi-
ca, nunca deveríamos falar de união da 
alma com o corpo, mas da alma com a 
matéria. Um corpo sem alma é simples-
mente um cadáver e ninguém diz que 
somos a união da alma com o cadáver… 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Sexta 
27 

17:00 - Francisco dos Santos Vieira (Aniv.) - m. c. filho Domingos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
28 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. 
c. Família (pg); 
- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Manuel Abreu e Esposa - m. c. filha Conceição; 
- Manuel Barbosa de Araújo e Esposa - m. c. Nora; 
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Álvaro da Cunha Araújo - m. c. Esposa e Filhas; 
- José Augusto Maciel (aniv. fal) - m. c. Esposa e Filhos; 
- José Lopes de Brito e Laura Gonçalves de Brito - m. c. filha 
Gracinda; 
- Maria de Lurdes Leitão Fernandes Dantas - m. c. Marido 
(pg); 
- João Leitão Pais (3/3) - m. c. filha Maria José Pais (pg); 
- Alzira Pereira Dias (6/10) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (15/44) - m. c. filha Rosa e Neto 
(pg); 
- Domingos Afonso Vieira (4/20) - m. c. Esposa; 
- Missas de Rol (3).  

 
 
 
 
 

Dom. 
29 

 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

I Domingo do Advento 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 
 
 
 


